
Não há epidemia de febre amarela 
no Brasil. Desespero da população 

é provocado por um clima de 
irresponsabilidade da mídia. Página 3

Eleições no Sindicato

O Sindicato promoveu ato na 
porta da fábrica (foto) contra 
25 demissões, inclusive de dois 
membros do Comitê Sindical. 
Trabalhadores aprovaram 
aviso de greve e podem
parar a produção. Página 2

Trabalhadores na Ifer
protestam contra demissões

Mídia cria clima de terror 
sobre febre amarela

Convênios com faculdades 
dão desconto a sócios Página 4

ASSEMBLÉIA DOMINGO, ÀS 9h30, NA SEDE

Quarta-feira
23 de janeiro de 2008

Edição nº 2416

Recolher um milhão 
de assinaturas para 
pressionar o Congresso 
aprovar lei que reduz 
a jornada semanal de 
trabalho para 40 horas. 
Esse é o desafio da 
campanha nacional que 
as centrais sindicais vão 
colocar nas ruas a partir 
de fevereiro.
Página 3

Centrais Começam 
Campanha por

40 horas semanais

O processo eleitoral no Sindicato será aberto domingo com assembléia para definir prazos e
as fábricas com Comitês Sindicais. Participe! Na lista apresentada na edição de ontem faltou a Irbas,

de São Bernardo, como uma das fábricas indicadas para eleger Comitê. 

Redução da jornada é uma antiga reivindicação dos trabalhadores e fez parte da pauta da 4ª Marcha a Brasília

482 vagas
no CPETR de

Diadema

Emprego
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Convênios do Sindicato com faculdades
Vestibular

Associação Itaquerense 
de Ensino - Unicastelo 
São Paulo - 2222-1111 
 
Centro Universitário
Assunção - UNIFAI 
São Paulo – 5087-0199  
www.unifai.edu.br 

Centro Universitário de 
Santo André - UNIA 
Santo André – 
0800-192929
www.unia.br 

Diadema Escola
Superior de Ensino 
Diadema - 4056-5651 
secretaria@fadnet.br 

Faculdade Anchieta 
São Bernardo - 6823-1000 

Faculdade Anchieta 
São Bernardo
4125-8142 

Faculdade Anglo Latino 
São Paulo - 3346-8877 

Faculdade de 
Administração de 
Empresas do Estado São 
Paulo - FAESP
São Paulo – 3661-5400  
www.faesp.br 

Se você ou um de seus dependentes estuda, prestará vestibular ou entrou numa das instituições
de ensino que o Sindicato possui convênio, saiba que tem direito a descontos nas mensalidades. 

São mais de 40 escolas com abatimentos de 5% a 25%.
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Faculdade de Desenho 
Industrial de Mauá - 
CESMA 
Mauá – 4516-2166 

Faculdade de São 
Bernardo do Campo  
São Bernardo – 0800 
0193277 - www.
facsaobernardo.com.br 

Faculdade Impacta 
Tecnologia - FIT 
São Paulo – 5589-2666 
www.impacta.edu.br 

Faculdade Ítalo 
Brasileira  
São Paulo - 5055-0755 

Faculdades Integradas 
de Ribeirão Pires 
Ribeirão Pires - 4828-2066 

FAMA - Faculdade 
Mauá 
Mauá – 4512-6100
www.facmaua.ude.br 

FAMOSP - Faculdade 
Mozarteum de São Paulo 
São Paulo – 6236-0788  
www.mozarteum.br 

FEFISA - Faculdades 
Integradas de

Santo André 
Santo André – 4451-0700  
www.fefisa.com.br 

Fundação Escola de
Sociologia e Política
de São Paulo 
São Paulo – 3123-7800  
www.fespsp.org.br 

FIA - Faculdade
Interação Americana 
São Bernardo - 4335-5070 
 
Instituto Educacional 
Santo André - 4438-9277 

Instituto Octógno de 
Ensino Superior 
Santo André – 4437-5577 
www.colegiopentagono.
com.br 

Radial - Faculdades e 
Centro de Educação 
Tecnológica 
São Paulo – 5541-5558  
www.radial.br 

UniABC - Universidade 
do Grande ABC 
Santo André – 4991-9868  
www.uniabc.br 

Uniban Universidade 
Bandeirante de São 

Paulo 
São Bernardo – 4362-9000 
- www.uniban.br 

UNICAPITAL
Instituição Luso
Brasileira de Educação
e Cultura 
São Paulo – 6165-1000  
www.unicapital.edu.br 

UNIP - Universidade 
Paulista  
Unidades Alphaville
Anchieta -Araçatuba
Araraquara - Assis
Bacelar - Brasília - Goiânia 
Marginal Pinheiros 
Marquês Paulista - Paz  
Pinheiros  
Ribeirão Preto
Tatuapé - Vergueiro 
www.unip.br 

Universidade Ibirapuera 
São Paulo – 5091-1155  
www.ibirapuera.br 

Universidade Santa 
Cecília - UNISANTA 
Santos – 3202-7100
www.unisanta.br 

Universidade
São Marcos - São Paulo   
0800 111170 

Seminário
discute renda e 

desenvolvimento

Evento

Distribuição de Renda e 
Desenvolvimento Humano é 
o tema do seminário que 
acontece nesta sexta-feira, 
às 19h, na Sede do PT de 
São Caetano, na Rua Espí-
rito Santo, 51, Centro. 

O evento vai reunir 
Jair Meneguelli, presidente 
do Conselho do Sesi, os 
deputados estaduais Ana 
do Carmo e Vanderlei Si-
raque, e o economista Moi-
sés Pais dos Santos. Mais 
informações no telefone 
7715-4334.

O Centro Público de 
Emprego, Trabalho e Ren-
da de Diadema (CPETR) 
tem 482 vagas em vários 
setores, com salários que 
variam de R$ 407,00 a R$ 
2 mil. O maior número de 
vagas, 126, é para operador 
de supermercado.  

Os interessados de-
vem apresentar carteira 
profissional e RG. O ca-
dastro é gratuito.

A CPETR atende na 
Av. Nossa Senhora das 
Vitórias, 349, Centro, de 
segunda a quinta-feira, das 
8h às 16h30 e nas sextas-
feiras das 8h às 11h30.

Faça o curso
de Promotoras

Legais

Cidadania

Já estão abertas as ins-
crições para o 4º Curso de 
Promotoras Legais realiza-
do pelo Sindicato e a ong 
Entre Nós.

Nele, as mulheres tem 
noções gerais de Direito, 
conhecimentos teóricos e 
práticos sobre leis e o fun-
cionamento da Justiça. 

As inscrições são fei-
tas na Sede do Sindicato. 
Mais informações pelos 
telefones 4128-4280 ou 
4127-4282, com Lourdes 
ou Lúcia.

CIPAs de luta 
na  Asbrasil, 

Irbas e Proema

Organização

Entre na página do Sindicato e tenha 
acesso a um serviço exclusivo de cadastro 
de currículos. Mostre suas qualidades para 

49 mil empresas em todo o Brasil.
Acesse o quanto antes!

ANO NOVO, 
EMPREGO MELHOR
Acesse: www.smabc.org.br



confira seus direitos
Tratamento médico: de quem

é a obrigação?

Departamento Jurídico

Ifer

Segurança no trânsito
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notas e recados

Ato contra demissões arbitrárias

Os trabalhadores aprovam aviso de greve na Ifer

Bebidas alcoólicas proibidas em estradas

Por dia, 150 mil dirigem após beber
Embriaguês é uma das principais causas de acidentes

O Sindicato realizou 
ontem um ato de protesto 
em frente a Ifer, em Diade-
ma, denunciando a demissão 
arbitrária de 25 trabalhado-
res, entres eles os dois mem-
bros do Comitê Sindical. As 
demissões aconteceram na 
sexta-feira à tarde.

Durante o ato, os com-
panheiros aprovaram aviso 
de greve, entregue ontem 
mesmo à direção da fábrica. 

“Não podemos e não 
vamos concordar com essas 
demissões. São dispensas 
sem motivo, já que a empre-
sa está contratando novos 
trabalhadores para poder dar 
conta da produção”, disse 
o coordenador da Regional 
Diadema, Hélio Honorato, 
o Helinho. 

Anti-sindical
Ele comentou ainda 

que não existe justificativa 

para a demissão dos dois 
representantes dos traba-
lhadores. “É uma tentativa 
de desorganizar a ação sin-
dical na empresa, o que não 
vamos permitir”, avisou 
Helinho.

O deputado federal Vi-
centinho participou do ato 
e disse que, se precisar, vai 
denunciar as demissões na 
tribuna da Câmara Federal. 

O vice-prefeito da ci-

dade, Joel Fonseca, também 
foi levar sua solidarieda-
de. Ele afirmou não haver 
motivo para as demissões 
e pediu a volta de todos os 
companheiros. 

Helinho espera que a Ifer 
abra negociações e solucio-
ne o problema. “Se isso não 
acontecer até esta quinta-
feira, vamos iniciar os pro-
testos parando a produção”, 
avisou ele.

Na folga 
O Congresso Nacional só 
volta de férias na quarta-
feira de cinzas, dia 6. A 
primeira sessão começa 
às 16h.

Descompasso
As mulheres compõem 
52% do eleitorado 
brasileiro, mas só 8% 
das prefeituras compõem 
administradas por elas. 
No Congresso, elas são 
apenas 9% da Câmara e 
12% do Senado. 

Sangria
Em 2007, o Brasil gastou 
R$ 160 bilhões com o 
pagamento de juros.

Pouco acesso
Somente 12% dos jovens 
de 18 a 24 anos que 
cursam o nível superior 
são negros. Entre os 
brancos o número sobe 
para 31%.

Fartura
O campo de gás 

descoberto pela Petrobras 
na Bacia de Santos pode 
ser do mesmo tamanho do 
Tupi, a maior descoberta 
petrolífera do País.

Injustiça
O filme brasileiro O ano 
que meus pais saíram de 
férias foi desclassificado 
da lista dos estrangeiros 
a concorrera um
Oscar.

Lista
Outros filmes nacionais 
indicados ao Oscar 
foram O Pagador de 
Promessas (1963), O 
Quatrilho (1996), O Que 
É Isso, Companheiro? 
(1998), Central do 
Brasil (1999) e Cidade 
de Deus (2004).

Operação bilionária
A Vale do Rio Doce 
está de olho na Xstrata, 
mineradora inglesa. 
A operação custaria 
entre 70 e 90 bilhões de 
dólares.

A partir de 1º de feve-
reiro será proibida a venda 
de bebidas alcoólicas nas 
rodovias federais. Quem 
descumprir a lei pagará mul-
ta de R$ 1,5 mil. No caso 
de reincidência o valor será 
dobrado e o acesso ao esta-
belecimento suspenso por 
dois anos. 

A determinação está na 
medida provisória assinada 
segunda-feira pelo presi-
dente Lula. Os comerciantes 
terão até 31 de janeiro para 
se adequar à nova legislação. 
A fiscalização caberá à Po-
lícia Rodoviária Federal já 
na Operação Carnaval, que 
começa dia 31 de janeiro. 

Lula também enviou ao 
Congresso projeto de lei que 
revê a classificação das bebi-
das alcoólicas. Atualmente, é 
considerada bebida alcoólica 
aquela que tem teor alcoóli-
co superior a 13 graus Gay-
Lussac (gl). O projeto revê 
esse valor que passa a ser de 
0,5 grau. Assim, entraram na 
classificação cervejas, ices, co-
olers, champanhe e vinho. 

O governo adotou as 
duas medidas após conhe-
cer pesquisa mostrando que, 
todos os dias, 150 mil brasi-
leiros dirigem após ingerir 
de quatro a cinco doses de 
bebida alcoólica. Considera-
se dose o equivalente a um 
copinho de café cheio de 
bebida destilada, uma lata 
de cerveja ou uma taça de 
vinho. 

A pesquisa revelou que 
a maior parte da população 

que mais ingere bebidas al-
coólicas nas capitais brasi-
leiras são jovens com idades 
entre 18 e 24 anos. São mais 
de 22%. 

A partir dos 45 anos, o 
consumo abusivo de bebidas 
alcoólicas declina progressi-
vamente até chegar a 5% dos 
homens e 1% das mulheres 
com 65 ou mais anos de ida-
de. O consumo pouco varia 
com o nível de escolaridade 
das pessoas.

Divulgação

É cada vez mais co-
muns termos notícias de 
pessoas que ingressaram 
com ação reivindicando 
que o Estado custeie tra-
tamento médico e remé-
dios de elevados valores 
àqueles que necessitam.

O fundamento para 
que isto ocorra está pre-
visto na própria Consti-
tuição Federal que, em 
seu artigo 196, definiu 
que “a saúde é direito 
de todos e dever do Es-
tado”.

O problema no caso 
é que, no anseio de pro-
mover a Justiça, o Poder 
Judiciário termine por 
provocar um verdadei-
ro desarranjo nas contas 
públicas.

Estudos recentes dão 
conta que inúmeras limi-
nares deferidas pela Jus-
tiça para custeio de remé-
dio ou tratamento médico 
ocorreram, sobretudo, 
para aqueles que pos-
suem condições de arcar 
com tais valores. 

Mas, ante a possibili-
dade do custeio pelo Es-
tado, optam por esta via, 
retirando os já poucos re-
cursos destinados à área 
da saúde e que atendem 

sobretudo os mais neces-
sitados.

É importante o tra-
balhador saber que, ha-
vendo necessidade e 
comprovada a situação 
econômica desfavorá-
vel, há possibilidade de 
ingressar na Justiça, re-
querendo do Estado o 
fornecimento de remé-
dio ou custeio de trata-
mentos quando a situa-
ção assim exigir.

No mais, esta é a prin-
cipal razão para que as 
empresas sejam conde-
nadas na Justiça a pagar 
o plano de saúde do tra-
balhador quando pro-
vado que este terá que 
cuidar de sua saúde por 
determinado tempo, ten-
do a empresa culpa por 
isso, quer seja por aci-
dente de trabalho, quer 
seja pela existência de 
doença ocupacional.

A sociedade não pode 
ser prejudicada pela falta 
de proteção das empresas 
à saúde do trabalhador e 
pela recusa das mesmas 
em manter um nível mí-
nimo de segurança e or-
ganização no trabalho.

Divulgação CUT
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Luta

Centrais querem jornada de 40 horas semanais

Reforma tributária para distribuir renda

As centrais sindicais 
anunciaram o início de uma 
campanha nacional pela re-
dução da jornada de traba-
lho para 40 horas semanais 
sem redução do salário.

Como forma de pres-
sionar senadores e deputa-
dos federais pela aprovação 
de projeto de lei, as centrais 
esperam colher um milhão 
de assinaturas através de 
abaixo-assinado que percor-
rerá todo o País.

“Faremos grandes atos 
de rua a partir do dia 11 de 
fevereiro, logo após a rea-
bertura do Congresso Na-
cional”, disse Artur Henri-
que, presidente da CUT.

Abusos
Ele lembrou que o Bra-

sil vive uma realidade de ex-
tremos, pois enquanto uma 
parte dos trabalhadores está 
desempregada, outra parte 
é obrigada a fazer longas 
jornadas.

No comércio os abusos 
são mais visíveis, pois no se-
tor os trabalhadores chegam 
a fazer 53 horas semanais. 

Para Artur, a redução 
da jornada é um instrumento 

As centrais sindicais 
também não aceitam que 
o governo federal reduza 
as políticas voltadas aos 
trabalhadores para com-
pensar a perda de arreca-
dação decorrente da não 
renovação da CPMF.

“Queremos a continui-
dade da política de valoriza-
ção do salário mínimo, do 

importante para a criação de 
empregos, para a distribui-
ção de renda e melhoria da 
qualidade de vida da popu-
lação. 

Mais emprego
De acordo com estudo 

do Dieese, a redução da jor-
nada de 44 para 40 horas vai 
gerar mais de 2,2 milhões de 
empregos. 

O presidente da CUT 
lembrou que o envolvi-
mento dos trabalhadores 
na campanha aumentará a 
pressão sobre deputados 
e senadores, que terão de 
enfrentar o movimento sin-

reajuste da tabela do Imposto 
de Renda e dos percentuais 
mínimos destinados à saúde 
nos orçamentos públicos”, 
avisou Artur Henrique.

Reforma
As centrais sindicais 

defendem uma ampla re-
força tributária para garantir 
crescimento econômico e 

Legenda

dical e os trabalhadores em 
ano eleitoral. 

O abaixo-assinado vai 
pedir, ainda, que o Con-

distribuição de renda.

Tirar dos ricos
Para tanto, querem a 

criação do Imposto sobre 
Grandes Fortunas e Heran-
ças, isenção de impostos dos 
itens da cesta básica, tribu-
tação das remessas de lucro 
ao exterior pelas empresas 
transnacionais e a criação do 

O ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão, vol-
tou a negar a possibilidade de 
ocorrer uma epidemia de fe-
bre amarela no País e afirmou 
que não há chance da doença 
ser contraída em cidades por-
que o vírus circula apenas nas 
áreas de matas. 

Temporão disse ainda 
que não há “possibilidade 
remota, nem remotíssima” 
de que o mosquito causador 
da dengue (o aedes aegypt) 
possa reintroduzir a febre 
amarela nas áreas urbanas e 
garantiu que o problema da 
falta de vacinação em alguns 
locais será resolvido.

O ministro aproveitou 
para denunciar que há um 
clima de irresponsabilidade 
no Brasil provocado pela 
mídia, que induziu a popu-
lação a uma interpretação 
equivocada da doença. “O 
governo fala uma coisa e 

Ministro da Saúde nega epidemia no Brasil
Febre amarela

Divulgação

parte da imprensa estimula 
outra”, afirmou.

Adib Jatene, ex-minis-
tro da Saúde, concordou. 
“Vi na tevê pessoas que 
sempre residiram na cidade 
de São Paulo e que não pre-
tendem viajar, desesperadas 
em filas para se vacinarem. 
Certamente, elas não tinham 
necessidade da vacina”, des-
tacou.

• A febre amarela é caracterizada 
pela febre alta, dor de cabeça, vômito e 
insuficiência dos rins e fígado.

• A vacina é totalmente eficaz e 
está disponível nos postos de saúde de 
cada Estado. 

• Só deve se vacinar quem pretende 
ir para uma área de risco.

• São áreas de risco as regiões 
Norte e Centro-Oeste, o Maranhão e 
Minas Gerais.

• São áreas de transição o oeste de 
Piauí, São Paulo, Paraná e Santa Catari-
na e de potencial risco o sul dos Estados 

da Bahia e do Espírito Santo.
• As populações de Goiás e do Dis-

trito Federal foram chamadas a se vaci-
nar por prevenção, mas nenhum caso foi 
contraído nas área urbanas das cidades 
destes Estados.

• A vacina protege por dez anos. 
Se a pessoa tomou a vacina depois de 
1999, não é preciso revacinar. 

• Entre 1996 e 2007, o País regis-
trou 349 casos de febre amarela. Todos 
aconteceram em pessoas que entraram 
nas matas e não tinham tomado a vacina 
contra a doença.

Saiba mais sobre a doença e quem deve tomar a vacina

gresso aprove a convenção 
151 da OIT, que estabele-
ce o direito dos servidores 
à negociação coletiva, e a 
convenção 158, que proíbe 
a demissão sem motivos e 
provoca a alta rotatividade 
no emprego.

União
Além da CUT, partici-

pam da campanha a Força 
Sindical, União Geral dos 
Trabalhadores, Central Ge-
ral dos Trabalhadores do 
Brasil, Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadores do 
Brasil e Nova Central Sindi-
cal dos Trabalhadores. 

imposto progressivo, pelo 
qual quem ganha menos 
paga menos. 

“A reforma tributária 
deve garantir os direitos dos 
trabalhadores e os investi-
mentos sociais na constru-
ção de um modelo de de-
senvolvimento econômico 
pautado pela distribuição de 
renda”, conclui Artur. 

Presidentes das centrais no lançamento da campanha

Eleição de CIPA 
na Pollone

Organização

Os companheiros e 
companheiras na Arnaldo 
Pollone, de São Bernardo, 
têm um compromisso ama-
nhã com a organização no 
local de trabalho.

Esta quinta-feira é dia 
de eleição de CIPA e o 
Sindicato apóia Valdir de 
Oliveira, o Dica do Fox, pelo 
seu compromisso com a lu-
ta por melhores condições 
de trabalho. 

A vacinação 
contra a febre 
amarela só é 
necessária em 
áreas de risco

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
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